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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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ALTERNANTHERA PHILOXEROIDES NO ESTUDO 
ETNOBOTÂNICO E ETNOFARMACOLÓGICO 

DE PLANTAS UTILIZADAS POR COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS DA REGIÃO DOS LAGOS/RJ

CAPÍTULO 29

Luiza Gama Carvalho
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense, Cabo Frio, RJ, Brasil.

Vinicius Fernandes Moreira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense, Cabo Frio, RJ, Brasil.

Marcos Vinicius Leal-Costa 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense, Cabo Frio, RJ, Brasil. 

RESUMO: Uma parte da população negra do 
Brasil de descendência africana constitui um 
grupo étnico presente em diversas regiões, 
denominado Quilombolas. Essa população 
trouxe seus costumes e crenças, como 
a utilização de plantas no tratamento de 
enfermidades e em rituais religiosos onde 
os estudos etnofarmacológicos são de suma 
importância para sua preservação. Este 
trabalho visou contribuir com o conhecimento 
etnobotânico e etnofarmacológico, além da 
valorização e divulgação dos saberes populares 
sobre plantas medicinais. Inicialmente fez-se 
um estudo para localizar os grupos étnicos da 
Região dos Lagos, localizando comunidades 
Quilombolas nos municípios de Cabo Frio e 
Armação dos Búzios. Em seguida, agendadas 
entrevistas com representantes, onde foi 
possível coletar informações sobre uma 
variedade de espécies de plantas utilizadas 

para fins medicinais. Chamada popularmente 
de erva-de-jacaré, a Alternanthera philoxeroides 
destacou-se pela sua finalidade na medicina 
popular e por possuir poucos estudos 
publicados em etnofarmacológica. Junto à 
testes histoquímicos, suas partes aéreas foram 
secas e trituradas, seus extratos brutos foram 
submetidos à uma percolação de solventes 
de diferentes polaridades, concentrados em 
evaporador rotativo, e submetidos à testes 
para determinação dos grupos dos metabólitos 
secundários presentes. Os resultados obtidos 
mostraram resultado positivo para esteroides, 
taninos, saponinas e alcaloides. Esses 
resultados contribuem para avaliações de 
atividades biológicas, com os extratos brutos 
e/ou metabólitos secundários isolados dos 
mesmos, além do retorno à comunidade e 
validação ou confirmação de tal conhecimento.
PALAVRAS-CHAVES: Alternanthera, 
Etnobotânica; Etnofamacológica; Quilombolas.

ALTERNANTHERA PHILOXEROIDES 

IN THE ETHNOBOTANICAL AND 

ETHNOPHARMACOLOGICAL STUDY 

OF PLANTS USED BY KILOMBOLAS 

COMMUNITIES OF THE LAGOS REGION / 
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ABSTRACT: A part of the black population of Brazil of African descent is an ethnic group 
present in several regions, called Quilombolas. This population brought their customs 
and beliefs, such as the use of plants in the treatment of diseases and in religious rituals 
where ethnopharmacological studies are of paramount importance for their preservation. 
This work aimed to contribute to the ethnobotanical and ethno - pharmacological 
knowledge, as well as the valorisation and dissemination of popular knowledge about 
medicinal plants. Initially a study was carried out to locate the ethnic groups of the 
Lakes Region, locating Quilombola communities in the municipalities of Cabo Frio and 
Armação dos Búzios. Then we scheduled interviews with representatives where it was 
possible to collect information on a variety of species of plants used for medicinal 
purposes. Called popularly as alligator, Alternanthera philoxeroides was noted for its 
purpose in folk medicine and for having few studies published in ethnopharmacological. 
In addition to the histochemical tests, its aerial parts were dried and ground, its crude 
extracts were subjected to a percolation of solvents of different polarities, concentrated 
in a rotary evaporator, and submitted to tests to determine the groups of the secondary 
metabolites present. The results obtained showed positive results for steroids, tannins, 
saponins and alkaloids. These results contribute to evaluations of biological activities, 
with the raw extracts and / or secondary metabolites isolated from them, in addition to 
the return to the community and validation or confirmation of such knowledge.
KEYWORDS: Alternanthera, Ethnobotany; Ethnopharmacology; Quilombolas.

1 |  INTRODUÇÃO

A utilização de plantas para fins medicinais correspondem às mais antigas “armas” 
empregadas pelo homem no tratamento de enfermidades de todos os tipos, ou seja, a 
utilização de plantas na prevenção e/ou na cura de doenças é um hábito que sempre 
existiu na história da humanidade (MORAES & SANTANA, 2001). Desde as antigas 
civilizações, indícios do uso de plantas medicinais foram encontrados, como meio de 
prevenção, tratamento e cura de enfermidades, destacando-as como importante fonte 
de compostos biologicamente ativos (ANDRADE, 2007). 

O Brasil é o país de maior biodiversidade do planeta, em torno de 15 a 20% do 
total mundial. Dentre os elementos que compõem tal biodiversidade, as plantas são 
utilizadas como substrato para a fabricação de medicamentos fitoterápicos, além das 
práticas populares e tradicionais como remédios caseiros e comunitários, processo 
conhecido como medicina tradicional (BRASIL, 2006). Essas práticas estão associadas 
à rica diversidade étnica e cultural no país, resultado de uma série de influências, como 
a dos colonizadores europeus, indígenas e africanos (AQUINO et al, 2007).

A população negra do Brasil de descendência africana constitui um grupo étnico 
presente em diversas regiões, denominado Quilombolas. De acordo com a Fundação 
Cultural Palmares, são caracterizados como descendentes de africanos escravizados 
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que mantêm tradições culturais, de subsistência e religiosas ao longo dos séculos 
(BRASIL, 2016). Essa população trouxe seus costumes, crenças e mitos, que com o 
passar das gerações foram transmitidos oralmente de pai para filho, mantendo viva às 
tradições nas comunidades quilombolas. Dessa forma, os escravos trouxeram consigo 
plantas de uso medicinal que eram empregadas no tratamento de enfermidades e em 
rituais religiosos (LORENZI & MATOS, 2008), onde os estudos etnofarmacológicos 
são de suma importância para sua preservação (FALCÃO & MENEZES, 2003).  

Para a valorização dos conhecimentos populares, a etnofarmacologia relaciona 
essas tradições a sistemas tradicionais de medicina (BRUHN & HOLMSTED, 1981), 
buscando uma exploração científica de agentes biologicamente ativos como um 
valioso atalho para a descoberta de novos fármacos através das plantas medicinais. 
Sua importância destaca-se, não somente quando seus constituintes são usados 
diretamente como agentes terapêuticos, mas também como matérias-primas para a 
síntese, ou modelos para compostos farmacologicamente ativos.

Nas últimas décadas, o interesse populacional por terapias naturais tem 
aumentado significativamente nos países industrializados (WHO, 2001 apud BRASIL 
2006), apesar da grande evolução da medicina alopática a partir da segunda metade 
do século XX, existem obstáculos básicos na sua utilização pelas populações carentes, 
que vão desde o acesso aos centros de atendimento hospitalares à obtenção de 
exames e medicamentos (JUNIOR, et al 2005). 

O uso indiscriminado de plantas “in natura” ou de seus derivados pode trazer 
sérios danos à saúde, por conta da presença de princípios tóxicos (OLIVEIRA & 
ARAÚJO, 2007), por isso devem ser utilizadas com cuidado, respeitando seus riscos 
toxicológicos. A Organização Mundial de Saúde (OMS) apoia a utilização de plantas 
medicinais, além de orientar sobre a conexão entre a medicina tradicional empírica e 
a medicina científica (ALMEIDA, 2011). Faz-se necessário o incentivo à pesquisa e à 
catalogação de tais variedades, no sentido de conhecer para otimizar o uso adequado 
e, sobretudo, proteger e conservar esse patrimônio genético do nosso país (VIEIRA, 
2003). Desta forma, destaca-se a importância de uma comprovação científica sobre 
a utilização de plantas medicinais, para valorizar e compartilhar os saberes populares 
com responsabilidade e embasamento científico. 

Diante deste contexto, através da realização de testes fitoquímicos e biológicos 
em plantas utilizadas para fins medicinais em comunidades quilombolas da Região 
dos lagos/RJ, este trabalho busca contribuir com o conhecimento etnobotânico e 
etnofarmacológico do Brasil, além da valorização e divulgação dos saberes populares 
sobre plantas medicinais. 

1.1 Família Amaranthaceae

A família Amaranthaceae, está incluída na ordem Caryophyllales, apresentando 
8 subfamílias, cerca de 180 gêneros e 2.500 espécies. Estando presente nas faixas 
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tropicais e temperadas do mundo, nos dois hemisférios, ocupam geralmente regiões 
áridas ou salinas, sendo reconhecidas pela capacidade de suportar condições 
extremas. Para o Brasil são referidas 158 espécies distribuídas em 27 gêneros, dos 
quais três são endêmicos (SENNA, 2015). 

Pertecente a família Amaranthaceae o gênero monofilético Alternanthera Forssk., 
com cerca de 100 espécies e com distribuição pantropical e grande representatividade 
nos trópicos e subtrópicos. (PINO et al. 2012; TOWSEND, 1993). As espécies desse 
gênero são consideradas produtoras e acumuladoras de metabólitos secundários, dentre 
eles, flavonoides, saponinas, vitaminas e glicosídeos, antraquinonas, cromoalcalóides, 
betalaínas, triterpenos e esteróides (HUNDIWALE, 2012; SILVEIRA, 2000; SALVADOR 
& DIAS, 2004; SILVA et al., 2005; SOUSA et al. 2008; BROCHADO et al. 2003). Devido 
a variedade de compostos biologicamente ativos, estas espécies vêm sendo utilizadas 
no tratamento de infecções virais, febre hemorrágica e influenza, distúrbios gástricos, 
hepáticos, renais e do aparelho respiratório, antidiarréico, antiinflamatório, vermífugo, 
antimicrobiano e analgésico (LAGROTA et al., 1994; CALDERÓN et al., 1997; SOUZA 
et al.,1998; MACEDO et al., 1999).

A espécie A. philoxeroides (Mart) Griseb., conhecida popularmente como erva-de-
jacaré, bredo-dágua entre outros, é uma planta perene, anfíbia, cresce abundantemente 
em diferentes ecossistemas, tanto aquáticos, semi-aquáticos, terrestres e até mesmo 
extremamente secos, como dunas (GAO et al., 2007). 

Estudos fitoquímicos revelaram a presença  dos metabolitos secundários 
flavonóides glicosilados, saponinas e betalaínas,  conferindo-lhe ação antitumoral e 
antiviral (SI-MAN et al., 1988; FANG et al., 2007; FANG et al.2009; RATTANATHONGKOM 
et al., 2009).

2 |  METODOLOGIA

2.1 Identificação e localização das comunidades Quilombolas da Região dos 

Lagos/RJ

A “Região dos Lagos” é uma das microrregiões com praias oceânicas e lagoas 
localizadas no Estado do Rio de Janeiro, na região sudeste do Brasil, e é composta 
por sete municípios: Saquarema, Araruama, Iguaba Grande, São Pedro da Aldeia, 
Cabo Frio, Arraial do Cabo e Armação dos Búzios. Inicialmente foi feito um estudo na 
literatura e buscas com moradores nativos da Região para identificar as comunidades 
Quilombolas ainda existentes. Diante dessa busca foram localizadas comunidades em 
dois municípios: Cabo Frio e Armação dos Búzios.

Após a localização e identificação das comunidades, foram agendadas visitas 
para a realização de entrevistas com seus representantes. As comunidades visitadas 
localizadas no município de Cabo Frio/RJ foram: Preto Forro, Maria Joaquina, Maria 
Romana. E no município de Armação dos Búzios/RJ: Quilombo da Rasa e Bahia 
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Formosa. Ambos os munciípios localizados na Região dos Lagos no Estado do Rio 
de Janeiro. De acordo com as entrevistas realizadas, foi possível coletar informações 
sobre uma variedade de espécies de plantas utilizadas para fins medicinais. Essa 
tradição foi transmitida oralmente por muitas gerações das famílias dos quilombolas e 
permanece presente até os dias de hoje.

2.2 Coleta do material vegetal e classificação botânica

Popularmente de erva-de-jacaré, com nome científico Alternanthera philoxeroides, 
destacou-se pela sua forma de utilização, finalidade na medicina popular e por ter 
poucos estudos publicados na área da etnofarmacologia. Diante desses critérios, essa 
espécie vegetal foi escolhida para a aplicação dos testes fitoquímicos e toxicológico.

Após a escolha da espécie vegetal a ser trabalhada, uma amostra de toda parte 
aérea da mesma foi coletada em campo no município de Armação dos Búzios.  Com 
o auxílio de um botânico docente do Instituto Federal Fluminense campus Cabo 
Frio, uma amostra da inflorescência do material vegetal passou por uma análise e 
classificação botânica (Tabela 1) para a confirmação da espécie através da utilização 
de chaves dicotômicas. 

Família Amaranthaceae
Gênero Alternanthera
Espécie Alternanthera philoxeroides

TABELA 1. Classificação botânica.

2.3 A extração dos constituintes químicos do material botânico 

A secagem da parte aérea da planta foi feita ao ar livre, e logo após triturada 
utilizando moinho de martelos, em parceria com o laboratório de Produtos Naturais da 
UENF (Universidade Estadual do Norte Fluminense).

Posteriormente, a fim de agrupar diferentes grupos de constituintes químicos, 
o material botânico foi submetidos à uma percolação de solventes orgânicos de 
diferentes polaridades (hexano e metanol), no qual foram concentrados e destilados 
em evaporador rotativo.

2.4 Testes fitoquímicos para identificação dos grupos de metabólitos secundários

Sucessivamente tais extratos brutos foram submetidos à testes para determinação 
da presença dos seguintes grupos dos metabólitos secundários: saponinas, alcaloides, 
flavonoides, esteroides e taninos. 

2.5 Teste histoquímico para detecção de alcaloides

Após a determinação dos grupos dos metabólitos secundários presente nos 
extratos com diferentes polaridades, foi feita uma nova coleta em campo para a 
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realização de teste histoquímico. Esse novo teste busca a confirmação e observação 
da presença de um grupo de metabólitos na planta. Foram feitos cortes longitudinais 
no ápice do caule da espécie e aplicado um teste para identificação de alcaloides. 

3 |  RESULTADOS

3.1 Entrevistas com representantes das comunidades

De acordo com as entrevistas realizadas com representantes das comunidades 
Quilombolas dos municípios de Armação dos Búzios e Cabo Frio, foi possível 
identificar uma variedade de espécies de plantas (Tabela 2) utilizadas pelos mesmos 
para fins medicinais. Dentre tais espécies, a Alternanthera philoxeroides, conhecida 
popularmente como erva-de-jacaré, destacou-se dentre as outras pela sua forma de 
utilização, finalidade na medicina popular e por ter poucos estudos publicados na área 
da etnobotânica e etnofarmacologia.

Nome Popular Nome científico Nome Popular Nome científico

Abóbora Cucurbita moschata Espinheira santa Maytenus ilicifolia

Alfazema Lavandula angustifolia Folha do abacate Persea americana

Amora Morus Celtidifolia Gervão Roxo Stachytarpheta 
cayennensis

Anador Justicia pectoralis Guandu Cajanus cajan
Arnica Arnica montana Guiné Petiveria alliacea L.
Aroeira Schinus terebinthifolius Hibisco Hibiscus sabdariffa

Arrebenta-cavalo Solanum 
sisymbriifolium

Macaé / Maria-
Augusta Leonurus sibiricus

Arruda Ruta graveolens Murici Byrsonima crassifolia
Assa peixe Vernonia polysphaera Noni Morinda citrifolia
Batata-tostão/ Erva-
tostão Boerhavia diffusa L. Pau-brasil Caesalpinia echinata

Cabelo de milho Zea mays L. Pé-de-galinha Dactyloctenium 
aegyptium

Caju Anacardium 
occidentale Penicilina Alternanthera 

brasiliana

Cambuí Myrcia sphaerocarpa Picão Bidens alba
Cânfora Artemisia camphorata Pinhão-roxo Jatropha gossypiifolia
Caninha-do-brejo Costus spicatus Pitanga Eugenia uniflora

Capim-limão Cymbopogon citratus Poejo Mentha pulegium
Catainha/ Erva-de-
bicho Polygonum acre Quebra-pedra Phyllanthus niruri

Cebola Allium cepa Quiabo Abelmoschus 
esculentus

Erva-cidreira Melissa officinalis Romã Punica granatum

Erva-de-jacaré Alternanthera 
philoxeroides Rosa Branca Rosa alba L.
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Erva-de-passarinho Struthanthus flexicaulis Saião Kalanchoe brasiliensis

TABELA 2. Plantas utilizadas para fins medicinais citadas nas entrevistas

3.2 Teste fitoquímico em Alternanthera philoxeroides

Os resultados parciais obtidos mostraram que a Alternanthera philoxeroides 
através do extrato hexânico, apresentou resultado positivo para esteroides e taninos, 
e o extrato metanólico positivo para saponina e alcaloides (Tabela 3). E em ambos 
os extratos, o resultado para a presença de flavanoides foi negativo. Tais resultados 
serão analisados futuramente junto aos resultados de outros testes biológicos. 

Metabolitos A. philoxeroides
EH EM

Saponinas +
Flavanóides - -
Alcalóides +
Esteróides +

Taninos +

TABELA 3. Resultados da Prospecção Fitoquímica dos extratos
EH: Extrato em hexano das partes aéreas; EM: Extrato em metanol das partes aéreas; (+) resultado positivo, (-) 

resultado negativo, em branco= o extrato não foi testado.

3.3 Teste histoquímico para detecção de alcalóides

Foram feitos cortes longitudinais no ápice do caule da espécie e aplicado um 
teste para identificação e confirmação da presença de alcaloides. De acordo com o 
teste, ao apresentar a coloração castanho escuro, há presença de alcaloides (FIGURA 
1). 

 É importante destacar que, de acordo com a literatura, esta é a primeira vez que 
se detecta a presença de alcaloides em testes fitoquímicos e histoquímicos na espécie 
Alternanthera philoxeroides.
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FIGURA 1. Detecção histoquímica. Corte paradérmico do caule de A. philoxeroides: coloração 
castanho escuro indicando presença de alcaloides.

Fonte: O autor (2019).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo mostraram que os representantes das comunidades 
étnicas apresentam um conhecimento diversificado sobre a utilização medicinal de 
plantas da Região dos Lagos. Diante do exposto, faz-se necessário a continuidade da 
validação de seus potenciais terapêuticos, através de avaliação de atividade biológica 
como antitumorais, antifúngicos e antioxidante. 
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